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Em Portugal, as orientações curriculares de matemática para o 
1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB) destacam a importância de de-
senvolver o Pensamento Computacional (PC) nos alunos (Min-
istério da Educação [ME], 2021). O PC tem ganho relevância na 
investigação na área da educação (Carvalho et al., 2024), sendo 
o seu desenvolvimento fundamental para capacitar indivíduos, 
proporcionando-lhes competências para enfrentar os desafios 
atuais (Rodrigues et al., 2025). A literacia estatística é transversal 
a todas as áreas do saber, fazendo parte do nosso dia a dia, onde 
são fundamentais os diferentes tipos de pensamento estatístico 
(Martins et al., 2017). O recurso a artefactos digitais (AD) nas 
práticas letivas tem vindo a tornar-se cada vez mais frequente 
(Moorhouse & Wong, 2022), indo ao encontro do preconizado 
no currículo de matemática (ME, 2021). 
Esta comunicação apresenta uma investigação de natureza 
mista, com caráter interpretativo e design de investigação-ação. 
No âmbito do estágio realizado no 1.º CEB, numa turma do 4.º 
ano, identificaram-se dificuldades por parte dos alunos na orga-
nização e análise de dados quantitativos em diagramas de caule-
e-folhas duplos. Além disso, constatou-se, que estes não demon-
stravam o desenvolvimento da capacidade do PC. O principal 
objetivo deste estudo foi analisar de que forma o uso das applets 
“Diagrama de Caule-e-Folhas” (DCF) e “Organização e tratamen-
to de dados - moda, média e mediana” (OTD), da Plataforma 
Hypatiamat (PH), promove aprendizagens sobre representações 
gráficas (Diagrama de Caule-e-Folhas simples e duplo) e con-
ceitos estatísticos, nomeadamente a moda, o mínimo e o máxi-
mo, desenvolvendo simultaneamente o PC. 
Nas fases de pré e pós-intervenção, os alunos, individualmente, 
resolveram tarefas relacionadas com a construção e a análise do 
diagrama de caule-e-folhas e conceitos estatísticos. A intervenção 
integrou quatro sessões, estruturadas segundo Práticas de Ensi-
no Exploratório (PEE) (Canavarro et al., 2012), envolvendo a res-
olução de tarefas com recurso aos AD da PH. Os dados qualita-
tivos foram obtidos através da recolha de notas de campo, 
gravações, produções dos alunos e Narrações Multimodais. Os 
dados quantitativos foram obtidos usando critérios para obter os 
níveis de conhecimento e desempenho dos alunos na resolução 

das tarefas.  
Os resultados evidenciaram que existem diferenças estatísticas 
significativas, entre as fases pré e pós-intervenção, no nível 
global de conhecimento e no desempenho global. Destaca-se 
que essa evolução na aprendizagem ocorreu relativamente: (i) 
ao conhecimento sobre diagramas de caule-e-folhas duplos, 
elementos fundamentais (título, fonte e legenda) e aos conceitos 
estatísticos (moda, mínimo e máximo); (ii) às dimensões de PC. 
Destaca-se que os alunos foram capazes de reconhecer padrões 
no processo de construção de um diagrama de caule-e-folhas 
duplo, descrever e ordenar as etapas da construção e decompor 
a construção do diagrama em tarefas mais simples. 
Conclui-se que a integração das applets DCF e OTD nas PEE, con-
tribuiu para que os alunos desenvolvessem o PC e em simultâ-
neo, aprendizagens sobre o diagrama de caule-e-folhas (simples 
e duplo), a moda, o mínimo e o máximo. Acrescenta-se que este 
estudo contribui com uma proposta didática que promove em 
simultâneo o desenvolvimento do PC e de conhecimentos 
matemáticos sobre Dados e Probabilidades usando PH e PEE. 
Keywords // Palavras-chave: Literacia_Estatística; Pensamen-
to_Computacional; Plataforma_Hypatiamat; Práticas_de_Ensi-
no_Exploratório; 1.º_Ciclo_do_Ensino_Básico. 
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